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Quinta de Poesia
Já escrevi aqui que na infância eu imaginava que os dias tinham cor,

e que a quinta-feira era azul, um azul forte como o da tampa da caneta
Bic que meu pai levava no bolso da camisa social branca que sempre usa-
va na loja As Nações Unidas, como já o fizera no Novo Continente. Quan-
do adolesci (dá licença, Guimarães Rosa) nas Quintas (olha a quinta aí),
iniciei os primeiros rabiscos em busca de versos e já entre os vinte e trin-
ta anos, fiz da quinta-feira um dia apropriado para estímulos poéticos e
musicais, um dia de resenhas e boemia. Nesses tempos digitais, a quin-
ta gerou o TBT nas redes, que é um retorno a coisas saudosas de uma
quinta pregressa. E como saudade tem tanto a ver com poesia, vão aí
três poemas de três aniversariantes célebres: o brasileiro Cassimiro de
Abreu, 4/1/1839; o americano Marsden Hartley, 4/1/1877; e o alemão
Till Lindemann, 4/1/1963. Boa quinta-feira, beba poesia.

Guerra Os ponteiros do reló-
gio do fim do mundo estão qua-
se sobrepostos no número 12,
e o motivo nada tem a ver com
mudanças climáticas, mas com
o avanço de conflitos regionais
a dimensões continentais. Vi-
vemos risco de guerra mundial.

Saidinhas Mais de 250 ban-
didos, entre eles chefes do PCC
e do Comando Vermelho, não
voltaram para os presídios após
a saidinha para o Natal, conce-
dida por Lula. É um modus ope-
randi que lembra a saidinha do
petista, autorizada pelo STF.

Em rede As ligações do perfil
de fofoca “Choquei” com a agên-
cia Mynd8, que administra cen-
tenas de influencers de esquer-
da, foram desmascaradas na in-
vestigação do suicídio da garo-
ta acusada de caso com o come-
diante Whindersson Nunes.

É grave Alguns influencers do
esquemão já estão tirando a
bunda da seringa e apagando
seus perfis, como Gregório Du-
vivier. E o mais grave é que a
Mynd8 esteve no centro de uma
campanha do TSE para estimu-
lar o voto de jovens.

Censura Está ficando cada vez
mais ridículo o discurso dos
analistas da grande imprensa
em relação à censura. O mesmo
Jamil Chade (UOL) que propõe
regular as redes, chama de cen-
sura o combate russo à depra-
vação sexual.

Inteligência O neurocientis-
ta francês Michel Desmurget de-
clarou que pela primeira vez na
História a nova geração tem QI
mais baixo do que as anteriores,
um fenômeno que ele credita à
ausência de socialização e vício
em celulares e videogames.

Cinema Mais uma vez as em-
presas de exibição de filmes são
golpeadas por estatização dis-
farçada, obrigadas a exibir pro-
duções brasileiras, na sua maio-
ria sem audiência, e que tive-
ram em 2023 uma queda de fa-
turamento de 17%.

Literatura Diversas editoras
estão programando relançamen-
tos das obras do escritor Graci-
liano Ramos, que neste 2024 en-
tram em domínio público. O fa-
to, por sua vez, não está sendo fá-
cil de digerir pelos familiares do
grande autor alagoano.
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Canto de Amor
(Cassimiro de Abreu)

Pra ti, formosa, o meu sonhar de louco
E o dom fatal, que desde o berço é meu;

Mas se o canto da lira achares pouco,
Pede-me a vida, porque tudo é teu.

Se queres culto - como um crente adoro,
Se homenagem queres caio-te aos pés,

Se rires - rio, se chorares - choro,
E bebo o pranto que banhar-te a tez.

ENQUANTO O BUCK ESTAVA MORTO
(Marsden Hartley)

Enquanto o fanfarrão estava morto, 
amarrado ao para-choque de um carro

descendo do caminho Matagomon.

Eu vi sangue seco em sua língua
mil sonhos de verão e inverno

cogitações – os arranhões em seus cascos 
eram assinaturas dos muitos gravetos 

e galhos pungentes.

O local rasgado em seu peito 
foi feito por um homem

liberando detritos viscerais 
para economizar peso

pedaços para muitas raposas gananciosas 
ou outros animais selvagens

coisa - sobre o brilho 
do seu olho semicerrado

penduravam misérias 
de momentos superlativos

preso e mudo.

MEDO
(Till Lindemann)

O girassol tem sede
morre de pé à janela

chora as lágrimas que restam,
amarelas na sala

e que triste é ver isto.

Visto-me, cheio de medo
Velho, seco e por todos esquecido,

vai acontecer-me o mesmo
depressa se esvai todo o esplendor

e tão belo que ele ontem era.

Natal • Rio Grande do Norte 
Quinta-feira, 04 de janeiro de 2024 5geral

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva totalizou o
correspondente a dois

meses em viagens ao exterior no
ano passado.

Segundo levantamento feito
pela CNN, o presidente somou,
contando com o tempo gasto pa-
ra deslocamento, 64 dias em ati-
vidades no exterior.

Ao todo, o petista cumpriu
agenda oficial em 23 países, in-
cluindo Argentina, Estados Uni-
dos, Alemanha, Emirados Ára-
bes e Japão.

Para este ano, o presidente já
avisou a assessores do governo
que pretende focar mais na agen-
da interna, com viagens dentro
do país.

As viagens ao exterior foram
citadas, em levantamentos de
popularidade recentes, como
uma das críticas feitas ao presi-
dente em seu primeiro ano do
terceiro mandato.

Além da necessidade de atu-
ar como cabo eleitoral nas dispu-
tas municipais, o presidente ava-
lia que é importante consolidar
programas federais relançados
no ano passado, como o “Minha
Casa, Minha Vida” e o PAC (Pro-
grama de Aceleração ao Cresci-
mento).

PELO PAÍS
O presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva (PT) definiu que 2024,
o segundo ano do seu terceiro
mandato, será um período de
viagens pelo país para apresen-
tar as ações de um governo que
terá desafios no Congresso, na
economia, na política externa e
no campo eleitoral.

Lula já adiantou aos minis-
tros que acabará a "moleza" de
permanecer no Palácio do Pla-
nalto, pois é preciso "conversar
com muita gente" em 2024.

Em outubro, os brasileiros
votarão para prefeito e vereador,
eleição que serve de aquecimen-
to para a disputa presidencial de
2026. Assim, rodar o país é o ei-

xo central da ação do governo
após um primeiro ano.

Após uma agenda internacio-
nal intensa em 2023, com 24 paí-
ses visitados, Lula quer dedicar
mais tempo aos roteiros inter-
nos, com idas a todos os estados
do país.

Em ano de eleições munici-
pais, o presidente aposta na es-
tratégia para melhorar a aprova-
ção do governo e tentar impul-
sionar seus candidatos.

"Vai ser o ano inteiro [2024]
de viagem pelos estados brasilei-
ros e lançamento de obras do
PAC, inauguração do Minha Ca-
sa, Minha Vida, de escolas técni-
cas, de institutos federais, lançar
novas universidades federais",
disse o presidente em outubro.

Segundo o ministro da Casa
Civil, Rui Costa, o governo tra-
balha em um cronograma de lan-
çamentos e inaugurações de ro-
dovias, escolas, moradias, uni-
dades de saúde e outras obras
que constam no PAC, que terá R$
55 bilhões disponíveis em 2024
– R$ 7,3 bilhões a menos do que
o proposto pelo Planalto.

A intenção é ter eventos nas
27 unidades da federação no pri-
meiro semestre, antes do perío-
do eleitoral.

Essa regulamentação, por
meio de leis complementares, é
a prioridade do Planalto, segun-
do o ministro da Secretaria de
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, articulador políti-
co de Lula.

"A pauta central do governo
para o próximo ano vai continuar
a ser essa que faz com que o Bra-
sil retome o seu ciclo de cresci-
mento econômico, social e sus-
tentável", disse Padilha na sex-
ta-feira (22).

Na pauta econômica, o gover-
no também tentará aprovar no
Congresso projetos que modifi-
cam a tributação sobre a renda,
que tornem o crédito mais bara-
to e que incentivem a transição
ecológica, como o mercado de

carbono e a regulação das eóli-
cas offshore.

Meta fiscal
Outro tema que exigirá deba-

tes internos no governo e arti-
culação com o Congresso é a pos-
sibilidade de alterar a meta fis-
cal que estabelece déficit zero em
2024, defendida pelo ministro
da Fazenda, Fernando Haddad.

"É importante a Fazenda
continuar perseguindo a meta de
equilíbrio fiscal [em 2024]. É o
que faremos à luz dos aconteci-
mentos. Vamos buscar essa me-
ta, pois é importante ao país",
afirmou o ministro a jornalistas
na sexta.

O governo tem até março pa-
ra avaliar se terá condições de

cumprir a meta ou se tentará
aprovar um projeto para modi-
ficá-la, prevendo déficit.

O próprio Lula já admitiu ser
difícil alcançar o déficit zero e dis-
se que não deseja retirar dinhei-
ro de obras para isso, pois enten-
de que os investimentos impul-
sionam o crescimento da econo-
mia e a geração de empregos.

Articulação
Na última reunião ministe-

rial do ano, Lula afirmou que em
2024 manterá como "regra" o
diálogo com os partidos.

Na Câmara, as siglas de cen-
tro-esquerda asseguram cerca de
130 votos em um universo de 513
deputados, número insuficiente
para aprovar a maior parte dos
projetos. Por isso, o governo te-
rá de manter a aliança com as le-
gendas do Centrão.

O apoio do grupo de parla-
mentares, capitaneado pelo pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), foi decisivo para o go-
verno aprovar sua agenda no
Congresso. O próprio presiden-
te reconheceu não ter maioria e
precisar de apoio de partidos.

"Vocês têm que compreen-
der a capacidade que nós temos
de ter de negociar para aprovar
qualquer coisa. Qualquer coi-
sa", declarou o presidente du-
rante evento com catadores no
fim do ano.

Assim, Lula terá mais uma
vez de administrar o apetite do
Centrão, que ao longo de 2023
tentou assumir os ministérios da
Saúde e do Desenvolvimento So-
cial e ganhou as pastas do Espor-
te e de Portos e Aeroportos, além
da presidência da Caixa Econô-
mica Federal.

Parlamentares do bloco man-
têm críticas à articulação do go-
verno e o desejo de mais espaço
na máquina federal. No Centrão
e no próprio governo há expecta-
tiva de que Lula faça novas mu-
danças na equipe ministerial –
são 38 pastas atualmente.

« PRIMEIRO ANO »Petista cumpriu agenda oficial em 23 países, incluindo
Argentina, Portugal, Estados Unidos, Alemanha, Emirados Árabes e Japão

Lula tirou dois meses para
viagens ao exterior em 2023

Presidente Lula (PT) com o presidente de Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa, ao lado da primeira-dama, Janja, em abril deste ano

Será um período de
viagens pelo país
para apresentar as
ações de um
governo que terá
desafios no
Congresso, na
economia, na
política externa e no
campo eleitoral."

LULA
Presidente da República
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